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Nesta comunicação, temos como objetivo básico noticiar a conclusão de 

constituição de banco de dados linguísticos que compõe a quarta etapa do 

Projeto Vertentes do Português no Estado da Bahia. Nas primeiras etapas, o 

Projeto Vertentes focalizou diferentes segmentos da norma popular do 

português do Brasil. Para a 4ª etapa, o Projeto se volta para a norma culta. Os 

textos que fundamentam o Projeto NURC, Projeto de Estudo da Norma Urbana 

Culta, o primeiro grande projeto coletivo da pesquisa linguística no Brasil 

(CALLOU, 1999), já chamavam a atenção para a importância do estudo dos 

padrões de comportamento linguístico da elite letrada das grandes cidades 

brasileiras, o que denominaram norma urbana culta. Em um equacionamento 

mais recente da realidade sociolinguística do país, Lucchesi (2015) identifica 

como um dos mecanismos da polarização sociolinguística do Brasil um 

processo de nivelamento linguístico. Dessa forma, o estudo da norma urbana 



culta seria crucial para a compreensão das tendências de mudança 

predominantes na língua, sendo um ponto privilegiado para iluminar o conjunto 

da realidade sociolinguística do país. Nesse sentido, o objetivo central da 4ª 

etapa do Projeto do Vertentes é contribuir com esse processo, produzindo uma 

massa de dados significativa sobre os padrões de comportamento linguístico da 

elite letrada da cidade de Salvador e sobre o seu sistema de avaliação das 

variantes linguísticas. Para cumprir esse objetivo, constituímos uma amostra 

linguística com narrativas sociolinguísticas em tom mais livre e falas formais 

com moradores da cidade de Salvador, com curso superior completo, além de 

aplicar testes de avaliação subjetiva da variação linguística com esses 

indivíduos. Para constituir a base empírica para a análise da norma culta de 

Salvador-Ba, com o enquadramento teórico e metodológico da Sociolinguística 

Variacionista (LABOV, 2008 [1972]), realizamos a gravação de entrevistas 

informais, com pelo menos 40 minutos de duração, e elocuções formais, com 

pelo menos 20 minutos de duração, com 24 soteropolitanos, escolhidos 

aleatoriamente e distribuídos equitativamente pelos dois sexos e três faixas 

etárias: de 25 a 35 anos; de 45 a 55 anos e de 65 a 75 anos. Adotando o 

parâmetro do Projeto NURC, todos os falantes gravados têm ao menos um 

curso superior completo. Já o intervalo entre as faixas etárias visa a estabelecer 

o interregno de cerca de 20 anos (aproximadamente uma geração) entre uma 

faixa e outra. A observação dessa diferença geracional no comportamento 

linguístico dos falantes é a base para análise da mudança em tempo aparente 

(LABOV, 2008 [1972], 1982, 1994). No corpus constituído são também variáveis 

controladas o nível de escolaridade dos pais, a etnia do participante e se o 

mesmo possuía ou não pós-graduação stricto sensu. As entrevistas incluem: 

leitura de texto, leitura de uma lista de palavras e de uma lista de pares 

mínimos, com variáveis fônicas supostamente presentes na norma culta de 

Salvador, como o [r], [l] e [s] pós-vocálicos e a forma do morfema de gerúndio 

[nd]. Por fim, será combinado com entrevistado, um segundo encontro, no qual 

ele fará uma exposição formal sobre um tema livre de sua atividade profissional. 

Além da gravação da fala formal e da fala informal, também foram aplicados 

testes de avaliação subjetiva de variantes linguísticas no nível da morfossintaxe, 

com os mesmos informantes. Esses testes fornecerão dados muito valises para 

mesurar como os falantes da elite letrada estão percebendo a variação 



linguística, pois a forma como os falantes reagem diante das variantes 

linguísticas é um fator fundamental que atua sobre a implementação ou retração 

das mudanças linguísticas, no que ficou conhecido na teoria sociolinguística 

como problema da avaliação. 
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